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Exclusivo. Genro do prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB),

Anderson da Silva Ferreira 
inaugura casa noturna 

sem alvará de funcionamento.
O extintor ao lado 

comprova que o local não 
passou pela vistoria do 
Corpo de Bombeiros. 

CONTATO conseguiu fotos da 
festa de inauguração.
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Funcionando sem alvará

Tia Anastácia
Dança das cadeiras no primeiro escalão da Prefeitura pág. 3Nesta Edição |
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Da  Redação
Meninos eu Vi...

Censura e obra
Hospital Regional

Apesar da censura impos-
ta pelo governo do esta-
do de São Paulo, nosso 
repórter Marcos Limão 

conseguiu, mais uma vez, chegar 
ao quarto andar do Hospital Re-
gional, alvo da polêmica levanta-
da com a desativação de 34 leitos 
dispostos nos 17 quartos daquele 
andar.

A segunda visita não autori-
zada, realizada na tarde de quar-
ta-feira, 10, serviu para compro-
var as informações divulgadas 
por CONTATO nas últimas três 
semanas: de que não havia ne-
nhuma reforma em andamento 
no quarto andar do Hospital Re-
gional para justificar a desativa-
ção daqueles leitos. 

De acordo com os operários 
ouvidos por CONTATO, a refor-
ma do quarto andar começou às 
13h do dia 8 de junho, segunda-
feira. Portanto, são falsas as ale-
gações da Secretaria Estadual de 
Saúde e da Sociedade Assisten-
cial Bandeirantes (SAB), entidade 
privada que recebe dinheiro do 
governo do estado para adminis-
trar o hospital. Na semana passa-
da e retrasada, ambos enviaram 
comunicados oficiais a CONTA-
TO com informações mentirosas, 
sobre uma reforma ainda inexis-
tente no local.

O deputado estadual Raul 
Marcelo, líder do PSOL na Assem-
bléia Legislativa de São Paulo, por 
meio de requerimento, solicitou 
informações à Secretaria Estadu-
al de Saúde sobre a desativação 
dos 34 leitos. O assunto também 
vai ser discutido na Comissão de 
Saúde para acompanhar o caso e 
solicitar informações.   

Ainda de acordo com os ope-
rários da obra, a empresa LOC-
GUEL em breve vai instalar um 

Novas fotos do Hospital Regional confirmam o início das obras do quarto andar. Infelizmente, a obra só 
começou na segunda-feira, 8, depois que os gabinetes da Assembléia Legislativa leram CONTATO. 
As imagens também servem para confirmar a versão mentirosa do governo do estado de São Paulo e

da Sociedade Assistencial Bandeirantes para tentar justificar a desativação de 34 leitos

elevador de carga para descer e 
subir materiais de construção 
para o andar em reforma. O ele-
vador será instalado onde hoje 
funciona a sala 434, de higiene 
e limpeza, que fica na lateral do 
andar. O deputado estadual Pa-
dre Afonso Lobato (PV), da base 
de apoio do governo, informou 
que a Secretaria Estadual de Saú-
de liberou R$ 1.900.000,00 para a 
reforma.

Mesmo com a desativação do 
quarto andar, o Hospital Regio-
nal alega que o número de aten-
dimento não foi reduzido porque 

os 34 leitos foram transferidos 
para a ala de pediatria, que estava 
ociosa. Agora, resta saber se após 
a reforma o número de leitos será 
ampliado ou permanecerá tudo 
como dantes: com pessoas irre-
gularmente internadas no Pronto 
Socorro Municipal de Taubaté 
por falta de vagas em hospitais. 

Viu só, governador José Ser-
ra (PSDB). Não adiante proibir a 
entrada da imprensa no hospital. 
A gente chega lá do mesmo jei-
to. As fotos feitas em 2 de junho 
e em 10 de junho podem ser vis-
tas no endereço eletrônico: www.

Petroval: mais um ganhador
O nome do sortudo que faturou o 

carro sorteado pelo posto Petroval, do 
gentleman Carlos Lanfranchi, é Anto-
nio Gomes Tolentino, ele ganhou um 
carro Gol da Volkswagen. Antonio co-
locou apenas três papéis preenchidos 
para concorrer ao veículo. O carro já 
está sendo usado pelo filho de Antonio 
para quem “o carro veio em boa hora”. 
Dentro de pouco tempo, o feliz ganha-
dor pretende vende-lo.

Boa notícia para os
freqüentadores de Paraty

Na segunda-feira, 15 de junho, au-
toridades do Rio de Janeiro, Paraty e 
Cunha vão se encontrar na divisa de 
município Paraty-Cunha (Km 70), para 
oficializarem a pavimentação da Ro-
dovia Cunha-Paraty, que corta nove 
quilômetros do Parque Estadual da 
Bocaina. A rodovia será transformada 
em uma “estrada-parque”, garantindo 
a preservação da Mata Atlântica ao seu 
redor, com guaritas a serem ocupadas 
por guardas florestais e passagens sub-
terrâneas para os animais silvestres.

jornalcontato.blogspot.
com

E para os “asses-
sores de imprensa” 
da secretaria de Saú-
de, Rubens, Vanessa, 
Vanderlei e Milena do 
HR, fica a constatação 
do triste papel desses 
profissionais. O Hos-
pital Regional já não é 
mais o mesmo desde a 
saída ainda misteriosa 
de Aldinéia Martins 
do comando da enti-
dade.

O mesmo ângulo: acima, dia 2 de Junho; abaixo, dia 10 de 
Junho, inclusive a foto ao lado. Fotos Marcos Limão
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prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Dança das cadeiras no Palácio Bom Conselho
Em primeira mão, Tia Anastácia confere que foi cumprida a promessa feita por dirigentes 

do PMDB que o Prefeito Roberto Peixoto demitiria e remanejaria assessores para tentar obter 
algum respaldo político junto à sua própria sigla
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Primeiro tiro abate
Pedro Henrique

	Depois de tanto mentir, pare-
ce que o próprio prefeito acordou 
e mandou para o espaço seu dire-
tor de Saúde Pedro Henrique da 
Silveira. Em seu lugar assumirá 
a médica Rita de Cássia Bittar, 
gerente da Assistência à saúde. 
“Nem aquela fajutice da carreta 
da saúde conseguiu segurar esse 
menino?” pergunta a espantada e 
extasiada Tia Anastácia.

Segundo derruba Simões
	O moço esperneou, cantou de 

galo, tentou até enganar seu che-
fe na Delegacia Seccional, mas 
não adiantou. O balaço levou-o 
pro brejo, literalmente. Seu últi-
mo pedido foi tentar impedir a 
publicação de sua exoneração. 
“Pudera, ele foi com muita sede 
ao poço”, comenta a veneranda 
senhora.

Terceiro atinge
Monteclaro César

	Rápido e esperto, aquele que 
falava como prefeito, que um dia 
pretende ser, conseguiu esquivar-
se do tiro mortal. Aleijado e sub-
serviente, como sempre, aceitou 
voltar para o departamento de 
Trânsito. “Esse moço não muda 
mesmo. Fico com pena dos Bea-
tles que ele insiste em tentar to-
car e cantar”, reage Tia Anastácia 
diante da notícia.

Valdir Aguiar
é rebaixado

	O então diretor do departa-
mento de Trânsito fez de tudo 
para se manter no cargo. Prome-
teu até mudar do PT, seu partido, 
para o PMDB. Restou-lhe o con-
solo de assumir o cargo de seu ex-
colega e ex-correligionário Paulo 
Roberto Coelho, literalmente de-
mitido.  Ao partido da boquinha, 
que já foi dos trabalhadores, des-
se jeito, só resta assumir que vai 
fazer oposição ao Palácio Bom 
Conselho. Bem vindo seja!!

Pedrosa recusa
Planejamento

	Arquiteto responsável técni-
co pelo Plano Diretor de Taubaté, 
Antônio Carlos Faria Pedrosa foi 
convidado para assumir o lugar 
de Monteclaro César, no Plane-
jamento. Delicadamente, como 
é de seu feitio, recusou. “É um 

gentleman, esse Pedrosa”, sorri 
malandramente Tia Anastácia.

Vera Saba (PT)
apresenta sua defesa 1

Prefeito Roberto Peixoto ten-
tou por todos os meios tentar 
excluir sua vice-prefeita do pro-
cesso que lhe move o deputado 
Padre Afonso (PV) e o advogado 
Ortiz Júnior (PSDB). Os dois são 
candidatos derrotados na eleição 
de outubro e acusam Peixoto de 
ter comprado voto com o uso in-
devido da máquina administrati-
va. Vice de Peixoto, Vera Saba foi 
incluída no processo. Sua defesa 
tenta provar que ela “não possuía 
qualquer vínculo jurídico, profis-
sional ou pessoal” com Roberto 
Peixoto.

Vera Saba (PT)
apresenta sua defesa 2

A vice argumenta também 
que Peixoto a excluiu “por com-
pleto de quaisquer decisões po-
líticas pertinentes a esta admi-
nistração”. Tia Anastácia ficou 
pensativa e mandou: “Essa tão 
bonita e inteligente bem que po-
deria ter escolhido companhias 
melhores. O farão agora seu cole-
guinhas de partido?”

Jardim do Sol 1
Tia Anastácia anda muito 

brava com o diretor do DOP, 
Gerson Araújo. Ele agendou  reu-
nião com os moradores do bairro 
Jardim do Sol para a manhã de 
segunda-feira, 8, por causa dos 
constantes alagamentos e desli-
zamentos de terra quando chove. 
Mas Araújo simplesmente não 
apareceu, nem deu uma satis-
fação para os munícipes que o 
esperavam. Em seguida, um ho-
mem, que se identificou apenas 
como “Marcelo” e representante 
da Prefeitura, ligou para a casa 
de uma das moradoras do bairro 
para insultá-la!

Jardim do Sol 2
Em outro episódio, um fun-

cionário do Palácio Bom Con-
selho chegou a prometer uma 
solução para o caso. E, antes de 
concluir efetivamente a promes-
sa, pediu para uma moradora do 
bairro dar declarações numa rá-
dio local como se o problema já 
estivesse resolvido. “Quanta cara 
de pau. Óleo de peroba neles”, 
desabafa Tia Anastácia.

Padre Afonso
não gostou...

Semana passada, um sobri-
nho de Tia Anastácia publicou 
que Edson Alves, assessor da 
reitora da Unitau, Maria Lucila 
Junqueira Barbosa, estaria na 
assessoria do deputado Padre 
Afonso (PV). Padre Afonso jura 
que não é verdade, e que as pou-
cas vezes que o assessor esteve 
em seu escritório foi para tratar 
de assuntos pertinentes à Uni-
tau: Vila Santo Aleixo, agendar 
reunião com secretário do go-
verno, etc.

... parece não saber ...
... dos estreitos laços que 

unem Edson Alves com Rodrigo 
Andrade, que foi seu homem de 
confiança, e se afastou quando o 
Padre começou a criticar a Pre-
feitura de Roberto Peixoto, no fi-
nal de 2005. Rodrigo voltou para 
a assessoria do Padre devida-
mente remunerado pela Assem-
bléia Legislativa. Até as pombas 
da praça Dom Epaminondas 
sabem que os laços de Rodrigo 
e Edson passam por obras, con-
tratos e emendas aprovadas no 
Legislativo estadual.

... e vai ficar
mais desgostoso...

... quando descobrir que 
seu nome, do padre deputado, 
está sendo usado junto a pre-
feituras beneficiadas por essas 
emendas que geram negócios 
junto a pequenas e médias em-
preiteiras. “O Padre é tão bon-
zinho, mas tem cada amigo...”, 
pensa em voz alta Tia Anastá-
cia. 

Perguntar não ofende
Edson Alves seria sócio de 

alguma empreiteira? “Não acre-
dito nem desacredito”, resmunga 
Tia Anastácia cofiando suas ma-
deixas 

Partidos inadimplentes
O Juiz Eleitoral José Cláu-

dio Abrahão Rosa, da 141ª Zona 
Eleitoral de Taubaté não brinca 
em serviço. Afixou no mural do 
cartório um edital com lista com 
as siglas dos partidos que ainda 
prestaram contas à Justiça até 
30 de abril, conforme determina 
o artigo 32 da Lei 9096/95. Tem 
muita gente com as barbas de 
molho. Foto no alto à esquerda.

Partidos políticos inadimplentes: despacho do Juíz Eleitoral
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Por Marcos Limão e
Vicente Almeida

Reportagem

Genro do prefeito inaugura casa noturna sem alvará
Mesmo sem os laudos do Corpo de Bombeiros e da Vigilância Sanitária, o novo empreendimento 
do  genro do prefeito segue a todo vapor:  uma casa noturna que oferece serviços incompatíveis 
com a realidade local, como o “serviço de limousine” e coordenadas de um heliponto. Isso tudo 

depois do moço ter adquirido o carro importado Citröen C4 Pallas

Mais patrimônio

1. Em Maio de 2009, quando o local ainda  passava por uma completa reforma
2. Dia da inauguração, 4 de Junho

3. Ilustração da danceteria disponível no site oficial
4. Genro do Prefeito, Anderson da Silva Ferreira

Quem vai fiscalizar a fa-
mília do chefe do poder 
Executivo municipal? 
Ou será que ela está 

isenta de fiscalização para operar 
livremente pela cidade?

Pois bem. O genro do prefei-
to Roberto Peixoto (PMDB), An-
derson da Silva Ferreira, acaba 
de inaugurar uma casa noturna 
sem o alvará de funcionamento 
que é fornecido pela Prefeitura. 
Isso mesmo, em plena atividade, 
o estabelecimento comercial do 
genro do prefeito não possui os 
laudos do Corpo de Bombeiros 
e da Vigilância Sanitária, assim 
como o documento com verifica-
ção da acústica no local.

Batizada de “Cheers”, que 
significa “brindar” em inglês, a 
danceteria está localizada quase 
em frente à fabrica da Volkswa-
gem, mais precisamente na ave-
nida Major Waldemar Furquim, 
número 75, bairro Santa Tereza. 
A casa noturna já conta com um 
grupo de pessoas responsáveis 
pela divulgação dos eventos da 
casa, chamados “promoters”, e 
uma comunidade no site de rela-
cionamento Orkut.

A festa de inauguração, na 
quinta-feira, 4, reuniu um seleto 
grupo de convidados. Entre os 
baladeiros, estavam assessores do 
primeiro escalão da Prefeitura de 

Taubaté, servidores municipais, 
advogados, jornalistas. Político 
com mandato só foi constatada a 
presença da vereadora governista 
Pollyana Gama. Curiosamente, 
havia também alguns represen-
tantes de veículos de comunica-
ção da região como a bela Michel-
le Sampaio, da TV Vanguarda, e 
uma equipe do programa “An-
tônio Leite Livre” com direito a 
câmera e microfone. 

O convite de estréia prepa-
rava o convidado a conhecer “o 
lugar mais badalado de todas as 
estações. Onde a regra é viver o 
que é tudo de bom”.

Mesmo sem ser convidado, 
CONTATO obteve fotos do even-
to. São imagens que podem com-
prometer quem não deseja tornar 
público eventuais vínculos com 
o prefeito Roberto Peixoto e/ou 
com seus familiares, como seria 
o caso de veículos de comunica-
ção.

Além das imagens dessa re-
portagem, outras fotos podem 
ser vistas no site oficial da casa 
noturna, pelo endereço eletrô-
nico www.cheerslounge.com.
br. De acordo com sua página 
na internet, a danceteria tem ba-
sicamente dois ambientes: pista 
de dança e um lounge bar. O pri-
meiro ambiente, com capacidade 
para 400 pessoas, tem cabine de 

DJ, “iluminação de última gera-
ção”, serviço de garçom, banhei-
ro exclusivo e camarote para 200 
pessoas. O segundo ambiente 
prevê abrigar 1.000 pessoas com 
camarote para 400 pessoas senta-
das. Em seu estacionamento pró-
prio, a casa noturna anuncia estar 
preparada para 350 carros.

Ostentação brega
Bem diferente da maneira 

humilde com que o prefeito Ro-
berto Peixoto procura se mostrar 
à população, os proprietários da 
nova casa noturna parecem vi-
ver no mundo da fantasia. Um 
mundinho que comportaria uma 
única classe social: a chamada  de 
AAA, que ocupa o topo da pirâ-
mide social. 

Pelos menos é a conclusão 
que se chega diante às raras ofer-
tas de serviços da casa noturna. 
Apesar do gosto duvidoso da 
decoração e da construção mais 
para bijuteria do que para jóia, 
mais para kitsch, os números di-
vulgados podem transmitir uma 
propaganda enganosa quando 
oferece serviços para deman-
das incomuns na região como o 
“serviço de limousine”. Em outra 
propaganda, a danceteria divul-
ga as coordenadas geográficas 
para quem pretende ir à casa no-
turna de helicóptero.

Prefeitura presente
Segundo apurou nossa repor-

tagem, a casa noturna tem ape-
nas um protocolo de pedido de 
inscrição municipal na Prefeitura 
de Taubaté. No departamento de 
Serviço de Cadastro Domicilar, 
não há qualquer permissão de 
funcionamento e, ainda, o proces-
so está parado por falta dos lau-
dos já citados. O estabelecimento 
comercial possui apenas o NIRE 
(Número Inicial de Registro) no 
estado de São Paulo. De posse do 
NIRE, se obtém o CNPJ (Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídica) 
junto à Receita Federal. Portanto, 
não há como afirmar se a casa no-
turna possui ou não CNPJ.

Apesar de todas essas irregu-
laridades, assessores de primeiro 
escalão - como os diretores dos 
departamentos da Saúde e do 
Planejamento, Pedro Henrique 
da Silveira e Monteclaro César 
Júnior, respectivamente - fizeram 
questão de prestigiar o evento de 
inauguração. E de quebra havia 
assessores de segundo escalão 
como o gerente do GEIN (Grupo 
de Expansão Industrial), Nival-
do Júnior, que recentemente foi 
admitido como funcionário de 
carreira após ter sido aprovado 
como trabalhador braçal em con-
curso público.

Contudo, a festança não se 

limitou ao dia da estréia, quinta-
feira, 4. Nos dias subseqüentes, 
a danceteria funcionou normal-
mente, como se nada de errado 
houvesse. Na sexta-feira, houve 
noite de rock and roll. No sábado, 
música eletrônica. E pagode no 
domingo, a partir das 17 horas, 
para fechar com chave-de-ouro 
o primeiro final de semana do 
novo empreendimento do genro 
do prefeito, que tem como sócio 
José Ferreira Silva, o Zé da Estru-
tura, filho do ex-prefeito de Tre-
membé Lúcio Varejão.

Reincidente
Não é a primeira vez que o 

genro do prefeito aparece nas pá-
ginas deste semanário por conta 
de seu envolvimento com fes-
tanças. Na edição 266, de 2006, 
CONTATO mostrou a festa de 
arromba patrocinada por Ander-
son Ferreira. Na época, lotado no 
departamento de Cultura, An-
derson usou recursos públicos 
em pleno horário de expediente 
para organizar aquela festança, 
cujos sanitários foram fornecidos 
por uma empresa prestadora de 
serviços para a Prefeitura de Tau-
baté. Esse abuso fez com que o 
Ministério Público entrasse com 
uma Ação Civil Pública que ge-
rou um Inquérito Policial ainda 
em andamento.
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Extintor de incêndio colocado ao chão sem o lacre 
de segurança indicam que de fato o local não pas-

sou por vistoria do Corpo de Bombeiros

Miguel Kater (jornalista da Tv Câmara), 
Monteclaro César (diretor de Planejamento da 

Prefeitura) e Pedro Henrique Silveira 
(diretor de Saúde da Prefeitura)

A direita, Nivaldo Júnior (funcionário da Prefeitura) ao lado 
de membros da equipe do programa de televisão Antônio Leite 

Livre

Ao lado de Miguel Kater, a vereadora governista 
Pollyana Gama (PPS) e o colunista social Beto 

Kavalcante aproveitam a pista de dança
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Taubaté Country Club

Programação Social

Curtindo o Club
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Encontros
Paulo de Tarso Venceslau

Julai começa muito bem
TCC sob nova direção

Há exatos 4 anos, a edição 
225 de CONTATO de 
10 de junho publicava: 
“Clima descontraído e 

muita alegria predominaram no 
coquetel que encerrou a cerimô-
nia de posse da nova diretoria do 
TCC, a primeira a ser eleita por 
voto direto e livre de todos os só-
cios.” 

Em seguida, destacava o dis-
curso de José Luiz Miglioli, re-
cém empossado presidente, que 
desabafava: “O fato de ser dele-
gado de polícia me transformou 
em homem duro. Posso não ter 
jogo de cintura, mas estou prepa-
rado juridicamente para dirigir o 
TCC”. 

Durante sua gestão, o clube 
mais tradicional da terra de Lo-

bato saiu das páginas policiais 
e recuperou espaço nas colunas 
sociais. A mudança atraiu novas 
lideranças que sonham com o 
TCC dos velhos tempos em que 
conseguia aglutinar associados 
de todas as tribos em um clima 
de harmonia. 

Júlio Lanzilotti, o Julai, reúne 
todas as qualidades exigidas por 
novos tempos e a vitória de sua 
chapa com cerca de 2/3 dos votos 
é maior prova. Outra prova foi a 
concorrida festa de sua posse na 
segunda-feira, 1, conforme ates-
tam as fotos abaixo. 

Porém, seu primeiro grande 
teste está na ordem do dia: o in-
cidente ocorrido entre o dono do 
buffet que organizou o coquetel 
da posse com três conselheiros 

do Club, entre eles Miglioli e o 
atual presidente do Conselho De-
liberativo. 

Os que torcem para que o ex-
presidente seja punido muito pro-
vavelmente ficarão frustrados. 
Julai, que não dorme de toca, já 
ouviu todas as testemunhas para 
se inteirar do acidente divulgado 
de forma destorcida e desastrada 
por um semanário. Tudo indica, 
porém, que as ofensas proferidas 
contra os três conselheiros pelo 
sócio do buffet não encontrarão 
guarida junto ao novo presi-
dente que foi eleito com o firme 
propósito de pacificar os ânimos 
e somar esforços. Uma síntese, 
como disse Lula Furquim na sua 
posse.

Bem vindo, Julai!!!

Nos primeiros dias de seu mandato, o novo presidente poderá mostrar que foi eleito para restabelecer 
a descontração com paz e harmonia no clube mais tradicional da terra de Lobato

Pedro, Julai, Miglioli e Lula

Conselheiros 
acompanham 
atentos o 
discurso de 
Julai

A bela Sandra Gonçalves

Miglioli faz uma breve relato de sua gestão

Miglioli entre amigos das duas 
chapas que concorreram

Lula Furquim da posse a nova diretoria

Paulo Galhanone sorri entre Ivahir 
Garcia Junior e Ésio

Pedro e Otavio Milclean Correa
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Por Marcos Limão
fotos Vicente Almeida

Entrevista

Reforma eleitoral necessária

Presidente da Comissão de 
Direito Político Eleitoral 
da OAB/SP, Silvio Salata 
esteve na terra de Lobato, 

no sábado, 6, para ministrar uma 
palestra para os alunos do curso 
de pós-graduação em Comunica-
ção e Marketing Político da Uni-
versidade de Taubaté. 

Salata, que já foi observador 
internacional de processos elei-
torais na Argentina e nos EUA, 
falou sobre o ritmo alucinante 
de um advogado durante a cam-
panha eleitoral, onde os prazos 
para processos e recursos são 
contados de minuto a minuto. 
Confira os melhores trechos de 
sua entrevista exclusiva.

Qual é o papel que do marquetei-
ro político? 

O marqueteiro tem que ter 
uma ligação muito íntima com o 
Direito Eleitoral, tem que conhe-
cer as regras básicas que regem o 
processo eleitoral. E ele só pode 
conseguir isso através da partici-
pação de um advogado especiali-
zado em direito político eleitoral 
e partidário para assessorá-lo. 

O senhor concorda que as dispu-
tas eleitorais estão sendo dispu-
tadas muito mais no campo jurí-
dico ao invés das urnas?

Concordo plenamente. Can-
didatos derrotados, sem muita 
fundamentação, têm tentado ob-
ter algum resultado nos terceiros 
turnos das eleições. A valoriza-
ção da democracia é através do 
voto do eleitor. 

O fato de juízes e promotores 
serem rotativos na atuação de 
processos eleitorais pode enfra-
quecer a própria Justiça Eleitoral 
por não ter conhecimento pleno 
do Direito Eleitoral?

Na proposta do Conselho 
Nacional de Justiça será inseri-
da nos concursos da magistratu-
ra estadual a matéria do Direito 
Eleitoral, eles serão obrigados a 
conhecer mais profundamente o 

Direito Eleitoral. 

Um levantamento do TSE mostra 
que há uma cassação de políticos 
que ocupam cargos no Executivo 
a cada 16 horas. O que o senhor 
tem a dizer sobre esse dado?

[É] a eficácia da lei 9.840, [que 
condena] a captação ilícita do 
voto. Os tribunais estão impedin-
do [crimes eleitorais]. 

Aumentou o rigor? Porque?
Eu acho que sim. Primeiro, a 

legislação hoje é bem moderna. 
Segundo, a própria cidadania 
está sabendo procurar os seus di-
reitos na Justiça Eleitoral. 

Qual é a regra de sucessão que 
prevalece em caso de cassação de 
mandato do eleito para o cargo 
Executivo, em casos de compra 
de votos, caixa dois ou abuso do 
poder político e econômico?

Cada caso é um caso. Se o 
candidato teve mais de 50%, a 
eleição é anulada porque os vo-
tos são anulados. Se tiver menos, 
assume o segundo colocado. Tem 
casos em que o Tribunal tem re-
comendado a posse do presiden-
te da Câmara, provisória.

E quando há somente um turno 
na eleição?

Depende. Se [o político cas-
sado] tiver mais de 50 %, se faz 
uma nova eleição. Se tiver menos 
de 50%, assume o segundo colo-
cado, dependendo do ilícito.

É preciso aperfeiçoar as leis elei-
torais?

Tem que se adaptar ao mo-
dernismo. Implementar a refor-
ma política vai dar toda a susten-
tação do modernismo à Justiça 
Eleitoral brasileira.

Em Taubaté, uma das zonas uti-
liza funcionários da Unitau e da 
Prefeitura. O que senhor acha 
disso?

É o poder de requisição do 
juiz eleitoral. Ele tem o poder 

de requisitar servidores, auto-
móveis, locais próprios. Isso é 
inerente à atividade da Justiça 
Eleitoral que não avançou muito 
recentemente, porque o Minis-
tro do Planejamento cortou do 
orçamento do Tribunal Superior 
Eleitoral os R$ 500 milhões que 
seriam usados para melhoria do 
sistema de controle do voto, atra-
vés do método biométrico. Ao 
invés de ser identificado pelo tí-
tulo eleitoral, o eleitor seria iden-
tificado pela digital. Lamentavel-
mente, nós não vamos poder ter 
nessa eleição [de 2010] em razão 
de não ter sido liberada a verba 
pela União.

O senhor concorda com a restri-
ção do uso livre da Internet na 
campanha?

Se liberar a propaganda na 
internet [a campanha] fica incon-
trolável. Haverá um desequilí-
brio em todas as campanhas. O 
poder da internet é muito forte. 
Ela chega em qualquer lugar. 
Quantos milhões de computado-
res têm nas moradias brasileiras? 
[O conteúdo difundido através 
da internet] entra dentro da casa 
do eleitor, muito mais que a tele-
visão.

Sepultada as chances da reforma 
política, o senhor acha que have-
rá reforma eleitoral?

Tem que ser reforma política, 
a eleitoral tem que ficar encarre-
gado das resoluções de adaptar 
o modernismo da lei pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral através 
da edição das resoluções. E nós 

temos visto que as resoluções do 
Direito brasileiro, elas vem sendo 
editadas, cada dia mais aperfei-
çoadas. 

E a PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) que permite a 
da trieleição aos cargos Execu-
tivos?

É um absurdo. Querem im-
plantar no Brasil o sistema de-
mocrático da Venezuela, a perpe-
tuação do poder. Temos que dar 
oportunidade para outros candi-
datos. Tem que haver alternância 
do poder. [A essência do] Estado 
Democrático de Direito é alternân-
cia do poder, [porque] todo poder 
emana do povo. O eleitor brasilei-
ro hoje está plenamente apto a es-
colher seus candidatos e o moder-
nismo vai levar a isso sempre.

Sílvio Salata com sua filha também advogada Maria Sílvia 
Madeira Morereira Salata

Os professores Letícia Maria e 
Marcelo Pimentel prestigiam 

palestra com Silvio  Salata
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por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles

Sociedade dos viuvos felizes...Ribalta do Amor

Vives mulher
A olhar a noite, 
A ouvir sua música 
Silenciosa, calma e
Pensamentos tantos
Envolvem um viver 
Vazio, uma vida fria 
Já pobre de desejos…
Tudo parece anormal 
Mas sabes, lá fora há 
O firmamento, abraça 
Essa assombrosa natureza, 
Evoca tua herança de lua
Braseiros que caminham 
Contigo e em seu tempo!
Sabes bem, infinito é teu 
Coração, há que desvendar;
Afasta a bruma dos sentidos 
Abre-te à voz da paixão, e 
Bem de mansinho descobre 
Sempre mais o teu lugar na
Sonhada ribalta do amor…

Todo viúvo ou viúva com certeza já recebeu convites para jantares 
onde os anfitriões não medem esforços para arranjar alguém 

adequado (a) para companhia. Mestre JC Sebe critica esse 
comportamento e lança uma proposta

Às vezes, a sociedade 
tende a considerar ti-
pos sociais de maneira 
estranha, pelo estado 

civil. Sob a ótica popular, soltei-
ros crônicos, viram “titios” e são 
vistos enviezadamente. As mu-
lheres taxadas de “solteironas”, 
“titias” ou “balsaquianas” pade-
cem penitências aos olhos de 
uma coletividade que, apesar de 
se dizer moderna, ainda preza o 
casamento como missão de todas 
e todos. Não faltam estereótipos, 
mas, dentre tantos, os que pesam 
sobre a viuvez são os mais sutis e 
maliciosos. A par de dores emo-
cionais, de despedidas muitas ve-
zes trágicas e plenas de inconfor-
midades, para os viúvos e viúvas 
resta sempre a caricatura. Prova: 
vejam as piadas e comentários 
rotineiros sobre ambos. Depois 
de 15 anos de viuvez, aprendi al-
guma coisa sobre o assunto.

As pessoas, de modo geral, 
não se conformam com a cha-
mada “solidão de viúvo” ou com o 
comportamento de quem foi um 
dia casado e agora vive como se 
fora isolado, sozinho, abando-
nado. Certamente isto vale para 
ambos os gêneros, mas para os 
homens é mais fatal. As mulheres 
que me desculpem, mas homem 
sozinho perturba mais. 

Quando não cabe a figura do 
“pobre coitado que ficou sozinho”, 
sobra desconfiança patente dos 

viúvos que se admitidos como vi-
vos são ameaçadores. De uma ou 
de outra forma, porém, sobre es-
ses seres pesa uma memória cole-
tiva que deixa patente que todos 
podem fazer alguma coisa contra 
a fatídica solidão ou a iminência 
desafiadora. E aí começam as in-
sinuações e arranjos. 

Diria mesmo que dias de fes-
tas são mais incômodos para os 
viúvos. Basta uma reunião, jan-
tar, roda de bate papo e pronto, 
sempre tem alguém preocupado 
com aquele ser que um dia teve 
uma esposa. Creio que o pior da 
viuvez é a exposição social. Em 
público, quando identificados 
como viúvos, não somos vistos 
como alguém que um dia foi ca-
sado, ficou só, mas mesmo assim 
pode estar bem. Os promotores 
de reuniões mostram-se emba-
raçados com a eventual falta de 
par para os viúvos e todos se tor-
nam uma espécie de cupido da 
terceira idade na busca do par 
perfeito para o mísero que não é 
considerado capaz de deliberar 
sobre seu estado civil. De mi-
nha parte, resolvi que não aceito 
aqueles convites que se insinuam 
com coisas do tipo “olha, se quiser 
trazer alguém, não se acanhe”, ou, o 
que é muito pior “vou colocar você 
perto de uma pessoa especial, aliás, 
vocês foram feitos um para o outro”. 
É frustrante. 

O desprazer em ter sempre 

proposta companhia é prova de 
que a viuvez não é só nossa, mas 
de toda a sociedade. Imagino o 
que seja para as mulheres, vistas 
sempre como eternas candida-
tas a novo enlace. A fantasia da 
“viúva alegre” atravessou séculos 
e sugere a manutenção de pres-
supostos irritantes do tipo “não 
se pode ser feliz sozinho”. Se para o 
sexo feminino isto é culturalmen-
te decretado, em relação aos ho-
mens ainda falta muito. Com cer-
teza a sociedade acolhe melhor a 
viúva do que o viúvo. Se um dia 
alguém tivesse idéia de fazer um 
congresso de viúvas, por certo te-
ria confirmada a tese. 

Contraste da “viúva alegre”, 
ao homem resta a presunção do 
“viúvo triste”. Logicamente não 
estou fazendo a apologia da viu-
vez ou culto a solidão pós matri-
monial. Longe de mim isso, mas 
tenho que protestar contra a idéia 
de que homem que foi casado e 
que teve a infelicidade de perder 
a companheira não pode viver 
bem sozinho. Aquela velha his-
tória que pontifica a necessidade 
de cuidados no futuro, a conver-
sinha na base “mas quem vai cui-
dar dele na velhice” não cola mais. 
Também devo proclamar que é 
azucrinante ouvir coisas como 
“coitado, trabalha tanto porque é 
viúvo e precisa fazer algo para se 
entreter”. Saibam que é possível 
um viúvo estar bem e querer ficar 
sozinho. Garanto isso apoiado em 
pesquisa com colegas de infor-
túnio e que acham que pode ser 
desgraçado um novo ajuste ma-
trimonial. Abençôo os ex-viúvos, 
desejo-lhes felicidades e paz, e até 
espero que tenham tempo para 
reclamar do ponto de vista de tan-
tos que, como eu, comprazo no 
aprendizado da vida em solitude. 

Conclusão: vou fundar uma 
sociedade de viúvos felizes, e, 
desde já aceito inscrições.
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

São Sebastião e o apelo à consciência do ladrão

Na Boca do Golpor Fabricio Junqueira

Esporte

São Sebastião foi um dos 
mártires dos inícios do 
cristianismo, (França, 
256 — 286), morto du-

rante a perseguição levada a 
cabo pelo imperador romano 
Diocleciano. O seu nome de-
riva do grego “sebastós”, que 
significa divino, venerável. 
Tremembé, que praticamente 
já forma uma só malha urbana 
com Taubaté, mantém uma das 
mais antigas Igrejas do Vale, 
que leva o nome desse santo 
e é freqüentada por católicos 
dos dois lados do rio Una. Lá, 
além das missas em rito latino, 
também são celebradas outras 
em rito bizantino, que é uma 
das manifestações mais tradi-
cionais e antigas da Igreja Ca-
tólica (e de toda Cristandade). 
Os padres greco-melquitas, re-
presentados pelo pároco Dimi-
tri, assumiram aquele templo 
assim como a nossa capela de 
Sant’Ana, fazendo um esforço 
incansável para conservar os 
dois prédios. Tudo ia muito 
bem, apesar das dificuldades, 
até que alguém resolveu ator-
mentar a vida desses cristãos 
católicos muito tradicionais.

	 De fato, pela terceira vez 
em oito meses a Igreja de São 
Sebastião vem sendo vítima de 
furto, tendo o primeiro ocorri-
do a 31 de agosto de 2008  (BO 
nº 1465/2008), quando a porta 
do quartinho dos fundos da 
Igreja foi arrombada. Levaram D

iv
ul

ga
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o

coisas sem valor, sendo gastos 
à época cerca de R$ 120,00 com 
reparos que, não fosse o vanda-
lismo, não teriam a menor ne-
cessidade. A 29 de março deste 
ano novamente um meliante, 
quiçá o mesmo, arrombou a 
porta do quartinho dos fundos 
da Igreja, levando 10 mesas de 
metal e torneiras do banheiro, 
pia do salão de festas e tor-
neira do registro de água (BO 
nº 645/2009). Um prejuízo de 
aproximadamente R$ 600,00.  

Não satisfeito, na madruga-
da de 12 para 13 de abril, do-
mingo para segunda, menos de 
15 dias desde o último ataque, 
o meliante (BO nº 727/2009), 
pela terceira vez arrombou, não 
só a porta do quartinho, mas 
também a da cozinha do salão 
de festas e levou a tampa do 
freezer feita de alumínio, ten-
tou levar fios da rede elétrica 
e não satisfeito pulou o muro, 
arrombou a janela e invadiu o 
escritório de contabilidade ao 
lado, dando prejuízos também 
ao proprietário. Podem os valo-
res parecer pequenos, mas não 
são, pois representam meses de 
arrecadação da comunidade.

Os prejuízos do terceiro ata-
que foram grandes para a Igre-
ja, pois os paroquianos e o pá-
roco tiveram que mandar fazer 
duas portas de aço reforçadas, 
orçadas em R$ 780,00. Soman-
do-se, o total já é de R$ 1.500,00, 
fora a mão de obra, dinheiro 

este que seria empregado nas 
reformas da Igreja. Considere 
o fato de que a arrecadação da 
Festa de São Sebastião de 2009 
foi de R$ 2.592,89 que, somada 
com os eventos previstos para 
este ano, seria destinada à ma-
nutenção da Igreja e, princi-
palmente, à reforma da parede 
lateral, que é de taipa e sofreu 
infiltração em virtude das ca-
lhas já deterioradas pela ação 
do tempo, e que ficaram em es-
tado ainda pior com as últimas 
chuvas fortes de verão. Trata-
se de uma comunidade pobre, 
que luta com dificuldade para 
manter sua capela e que agora 
está orando a Deus para ver se 
o bandido ou bandidos aban-
dona essas práticas.

Essa história mostra o quanto 
a nossa sociedade, que se enxer-
ga somente como um mercado, 
orientada por valores selvagens, 
perdeu um parâmetro definidor 
da nossa humanidade: a con-
sideração pelo próximo. Não 
sabe o ladrão o quão importan-
te é para as pessoas de uma co-
munidade religiosa a vida espi-
ritual e as atividades em grupo 
que fazem para manifestar sua 
religiosidade. Não é apenas o 
dinheiro doado por pessoas po-
bres com muito sacrifício, mas é 
o próprio sentimento pessoal de 
cada uma delas que é magoado 
profundamente. A liberdade e 
o direito de cada um terminam 
onde começam os do outro.

Taubaté permanece
na liderança!

Após a abertura do retur-
no do Paulista da Série “B”, 
mesmo sem jogar (por estar 
de folga na tabela) o Burro da 
Central permanece na lideran-
ça do seu grupo. O Mogi das 
Cruzes e o Jacareí (próximo 
adversário do Taubaté) en-
costaram também chegando 
aos 13 pontos, mas o Alviazul 
leva vantagem no saldo de 
gols. 

Decepções da rodada
Foram os dois times de São 

José dos Campos, o Primeira 
Camisa perdeu de virada em 
Mogi (2x1), e o Joseense em 
casa ficou no empate (1x1) 
com o lanterna União Suza-
no. Jogando em casa, o Jacareí 
venceu o Ecus por 1x0. 

Domingo tem!
Às 11h o Taubaté recebe o 

Jacareí (única equipe que ven-
ceu o Burrão) no Joaquinzão. 
Vale a liderança isolada da 
competição. Conversei com 
o vice de futebol José Manoel 
Evaristo que garantiu: até o fim 
desta primeira fase o Taubaté 
mandará seus jogos nas ma-
nhãs de domingo pelo menos 
até o fim desta primeira fase, 
além do JAC, o Burro da Cen-
tral ainda recebe as equipes do 
Ecus e União Suzano nesta pri-
meira fase. O dirigente taubate-
ano disse que para as próximas 
fases pretende estudar uma 
mudança de horário.

Categorias de Base
O Taubaté sub 15 segue 

muito bem no Paulista da ca-
tegoria, jogando na capital o 

Burrinho destruiu o São Cae-
tano (3x0) e ocupa a segunda 
colocação do seu grupo, atrás 
do imbatível Santos que em 
sete jogos venceu todos. Já o 
Sub 17 tropeçou e acabou sen-
do derrotado pelo mesmo ad-
versário.

Carlos Peixoto
mandou bem!

O vereador (são-paulino) 
do PMDB protestou de forma 
oficial ao desrespeito do “Bote-
co Vanguarda” ao E.C.Taubaté 
e seus torcedores. O vereador 
propôs uma moção de repúdio 
ao quadro do programa. Sou 
jornalista e nunca serei contra 
a liberdade de expressão, mas 
falta de respeito, principalmen-
te com um clube tão tradicional 
e importante como o Taubaté é 
inadmissível. 

Time da Acet jogou
semana passada...

Infelizmente este colunis-
ta não foi convidado (embora 
tenha preenchido formulário 
e ter dado até uma foto para 
fazer a carteirinha), mas quan-
do soube que Fabio Antunes 
e Bruno Lemes jogaram e que 
Antunes fez até gol, levantei 
minha mão para os céus! O ní-
vel está lá embaixo! 

Papo com o Juca!
Estive na semana passada 

na Rádio Globo de São Paulo 
onde conversei com o jornalista 
Juca Kfouri. Na conversa, o co-
rinthiano Juca falou com mui-
to carinho de Taubaté (onde 
morou até os quatro anos de 
idade) e perguntou de seu ami-
go Prof. José Carlos Sebe Bom 
Meihi (também corinthiano). 

Futebol Amador
No clássico da rodada pas-

sada, XV do Chafariz e Vila 
São Geraldo ficaram em um 
emocionante empate por 2x2. 
O destaque da rodada foi o 
Juventus que impiedosamen-
te aplicou 6x0 no Nova Amé-
rica. 

Próxima rodada 
No Jardim América o Lyon 

recebe o Juventus do Parque 
Ipanema, o Vila São Geraldo 
vai até o distrito enfrentar o 
Volkswagen Clube, O União 
recebe na estiva o Nova Amé-
rica, em Quiririm a equipe 
alviverde enfrenta o Indepen-
dência e fechando a rodada o 
líder XV do Chafariz vai até 
o Parque Paduan enfrentar o 
Vila São José. Todos os jogos 
começam às 10h40.
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Outros  enganos
Crônica do Eric

Por  Eric Nepomuceno

Houve um prefeito no 
Rio de Janeiro que 
era muito cordial co-
migo. Nos encontrá-

vamos em circunstâncias pe-
culiares: a inauguração de uma 
exposição de arte, um cinema 
do Leblon, o intervalo de um 
concerto no Teatro Municipal, 
ou esperando o automóvel na 
saída de um restaurante. 

	 Perguntava sempre pelo 
meu trabalho. Eu respondia 
com frases do tipo “estamos na 
luta”, “está quase no fim”, ou, 
num ataque de criatividade, 
“está indo bem”. Não entendia 
tanto interesse e tanta cordiali-
dade. E além do mais, reparei 
que ele nunca me chamava 
pelo meu nome: era sempre “e 
aí, mestre?”, ou coisa parecida. 
Simpático, aquele prefeito.

	 O encanto se desfez no 
encontro em que ele abriu um 
sorriso e despejou o elogio ful-
minante: “Achei seu filme uma 
beleza. Sempre soube que você 
era bom, mas me surpreendi. 
Seu filme é uma beleza!”. 

	 Não expliquei que nun-
ca fiz e provavelmente jamais 

farei um filme. O que não sei, 
até hoje, é com quem ele terá 
me confundido durante tan-
ta cordialidade. Hoje, quando 
nos encontramos, ele me cum-
primenta de longe, com um 
sorriso que fica sempre entre o 
cordial e o constrangido.

	 Em matéria de enganos, 
porém, nada se compara ao que 
aconteceu com Arthur Moreira 
Lima.

	 Depois de haver vivido 
anos e anos em Moscou, ele es-
tava morando em Viena e veio 
tocar no Brasil. Naquele 1971, 
Arthur não era muito conheci-
do por aqui -- a não ser, é claro, 
pelos amigos e pelos bem infor-
mados.

	 Sua apresentação no Teatro 
Municipal de São Paulo foi um 
êxito absoluto. Após o concerto 
houve o inevitável jantar com 
os elegantes de plantão, marés 
de mulheres elegantemente ca-
rentes e oferecidas, e eram qua-
se três da manhã quando conse-
guimos escapar daquele festival 
de ostensivas frivolidades. 

Perambulamos por alguns 
bares e, depois de muita con-

versa e reencontro, rompemos 
o dia numa padaria da rua da 
Consolação.

	 Faltava pouco para as seis 
da manhã, e éramos um con-
traste gritante: na frente do bal-
cão, encarando uma cerveja ge-
lada, víamos o desfile de quem 
ia para o trabalho. Falávamos 
de coisas do país. Arthur ia 
embarcar no dia seguinte e já 
sentia os primeiros arranhões 
de uma antecipada saudade.

	 Foi quando um sujeito co-
meçou a olhá-lo de maneira in-
sistente. Após muito examinar, 
o homem se aproximou e pediu 
licença: queria apertar a mão do 
artista. “O senhor é o máximo, 
um gênio, não tem comparação. 
Faço questão de cumprimentá-
lo”, disse com voz de barítono 
recém-amanhecido.

	 Já um tanto exaltado, abriu 
os braços para a platéia atenta. 
E começou a explicar:

	 -- Esse rapaz, jovem desse 
jeito, é um mestre. Ele é a ga-
rantia de que a verdadeira arte, 
a mais clássica de todas, não 
vai morrer nunca!

	 Eu estava surpreso, Arthur 

estava quase comovido, e che-
gou a comentar alguma coisa 
sobre o verdadeiro poder da 
música sobre o povo trabalha-
dor. Ia começando a contar de 
operários russos ouvindo Cho-
pin, quando o homem arrema-
tou:

	 -- Vendo ele aqui, numa 
padaria simples, ninguém diria 
que esse rapaz é o gênio que é. 
Séculos de arte, séculos! Eu sou 
testemunha, vi essas mãos, vi, 
ninguém contou: esse rapaz é 
um gênio, estou dizendo! Vi na 
televisão!

	 E depois de um breve fôle-
go e um gole de café, concluiu:

	 -- Não existe mágico maior 
no mundo!

	 Chegou a pedir o número 
do lenço, do ovo e do palito. 
Mas nós já estávamos correndo 
rua afora, mortos de rir. 

Desde então, nunca mais 
Arthur esticou a noite, depois 
de um concerto, vestindo aque-
la casaca de pianista --  a mes-
ma que é usada pelos mágicos. 

Claro que ele continua sen-
do um mago. Mas do piano, e 
só.D
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Conheça mais o trabalho do vereador de sua cidade.
Acompanhe as Sessões Ordinárias no Plenário às quartas-feiras, a partir das 15 horas,

ou assista à transmissão pela TV Câmara Taubaté, canal 98 da Net.
Se preferir, acesse tv.camarataubate.sp.gov.br.

Durante a sessão são discutidos projetos de leis de interesse da cidade.
Para mais informações, use os canais de comunicação da Câmara,

pelo site www.camarataubate.sp.gov.br,
telefone 0800-772-9055, ou ainda pelo endereço eletrônico

camarataubate@camarataubate.sp.gov.br.

A Câmara fica na avenida Prof. Walter Thaumaturgo, a “Avenida do Povo”, 208, centro.

Acompanhe as Sessões da Câmara 



12 |www.jornalcontato.com.br

Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net

Depois de dar adeus a Tóquio - onde re-
sidiu nos últimos quatro meses – , Jr. Palma 
já conta os dias para matar as saudades de 
Paraty  em temporada de festa, acompa-
nhado dos amigos da terra de Lobato.

Registrando as últimas imagens verde-
amarelas, mas já afivelando as malas de volta 
ao país do sol nascente, o Prof.Takumi Oshiro 
ganha jantar de despedida no próximo dia 23, 
com todas as honras, dos alunos, colegas e ami-
gos que conquistou por aqui.

Para variar, com ingressos garantidos 
para todas as mesas literárias da FLIP, 
Regina Rangel cuida de carregar suas 
baterias para encarar, com disposição e 
bom humor, as longas filas das sessões 
de autógrafos das estrelas da festa.

Prestes a ganhar uma exposição indivi-
dual, Regina Consorte não desgruda mais 
de suas tintas e já circula desenvolta no meio 
cult da região, promovendo encontros de ar-
tistas e linguagens das mais diversas.

Para tranquilidade e alento dos pais de pri-
meira e demais viagens, Taubaté conta com 
um oásis com peixinhos, brinquedos e balões, 
comandado pelo Dr. Francisco Furtado, que 
atende chamadas mesmo durante suas cami-
nhadas diárias, apaziguando almas aflitas de 
segunda a segunda.


